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 II Encontro das Mulheres Indígenas de Mato Grosso 
 
 

1. Introdução 
 
Durante a semana 6 a 10 de Junho de 2022 aconteceu o II Encontro das Mulheres Indígenas de Mato 
Grosso na aldeia Tatuí, Terra Indígena Apiaká/Kaiabi no município Juara, MT. Neste encontro, com o 
lema ‘Quando se unem, crescem como os rios’, mais de 300 mulheres de 43 povos indígenas de Mato 
Grosso, das 7 regionais da FEPOIMT – Cerrado Pantanal, Xavante, Xingu, Araguaia, Norte Kayapó, 
Noroeste e Vale do Guaporé – se reuniram com o principal objetivo de fortalecer as capacidades das 
mulheres indígenas em defesa dos seus direitos. Além disso, o encontro teve o objetivo de promover 
o intercâmbio de conhecimentos entre as mulheres dos diversos povos e criar, para o fortalecimento 
institucional das mulheres, o Departamento das Mulheres Indígenas da FEPOIMT, agora denominado 
‘FEPOIMT Mulher’.  
 
1.1. Processo da construção da programação  
 
A construção da programação do evento foi feita em um processo coletivo. As assessoras da FEPOIMT 
(Eliane Xunakalo e Kaianaku Kamaiurá) criaram um grupo para começar a discutir sobre o 
planejamento do II Encontro de Mulheres Indígenas de Mato Grosso. Após as conversas entre elas, foi 
pedida a autorização aos conselheiros da FEPOIMT para a realização do encontro e consequente 
definição de responsáveis pela FEPOIMT Mulher. Após o consentimento dos conselheiros, as mulheres 
iniciaram conversas com as organizações de Mulheres Indígenas de Mato Grosso sobre a criação do 
Departamento de Mulheres na FEPOIMT. Coletivamente, foram tomadas decisões e foi construída a 
pauta do II Encontro de Mulheres Indígenas de Mato Grosso.  
 
 
1.2. Programação 
 
A programação do encontro se estendeu ao longo dos dias de terça-feira a quinta-feira. Depois da 
chegada das participantes no dia 6 de junho, o encontro começou na terça-feira, dia 07 de junho com 
uma abertura cultural, que incluiu uma mesa de abertura, a apresentação das delegações de mulheres 
indígenas, a apresentação de instituições parceiras e apoiadoras, além da leitura da programação. Na 
tarde do mesmo dia aconteceram duas grandes sessões, uma sobre a participação de mulheres 
indígenas nos espaços de tomada de decisões e a outra sobre a saúde da mulher – alimentação e 
remédios do mato.  
 
O segundo dia do encontro, quarta-feira, dia 08 de junho, foi iniciado com uma sessão sobre o olhar 
das mulheres indígenas nos seus territórios, seguido de uma sessão sobre o direito econômico das 
mulheres indígenas. Quarta-feira à tarde foi o momento intitulado ‘Demarcando a FEPOIMT’ com 
explicações sobre a criação do departamento das mulheres na FEPOIMT. Esta tarde foi dividida em 
duas partes. A primeira parte teve como objetivo refletir no histórico da criação da FEPOIMT e na 
participação das mulheres indígenas na organização. A segunda parte serviu para a estruturação do 
Departamento das Mulheres na FEPOIMT, começando com a leitura, correção e aprovação do 
regimento interno do departamento. Inicialmente foi planejado de também fazer a votação da 
coordenação do departamento nesta tarde. Como o debate e a aprovação do regimento foram feitos 
mediante um importante processo participativo, demorou mais tempo do que o previsto e a votação 
foi transferida para o dia seguinte.  
 
No último dia do encontro, 09 de junho, a programação começou com uma sessão sobre a violência 
contra a mulher indígena. Em seguida aconteceu uma apresentação sobre mulheres sementes e raiz 



da TAKINÁ (Organização de Mulheres Indígenas de Mato Grosso) e ANMIGA (Articulação Nacional Das 
Mulheres Indígenas Guerreiras da Ancestralidade). Paralelamente, foram coletados os nomes das 
candidatas para a Coordenação da FEPOIMT Mulher. Depois do almoço, os candidatos foram 
apresentados, e a Coordenação foi eleita. Isto foi seguido pelo manifesto, a leitura de uma carta sobre 
a importância da ocupação dos espaços de tomada de decisões e da defesa dos direitos das mulheres 
indígenas no estado de Mato Grosso. Em uma sessão final, o encontro foi avaliado pelas mulheres 
participantes.  
 
Todas as noites foram tomadas por espaços de apresentação cultural das mulheres das diferentes 
regionais. 
 
 
2. Sessões e os seus resultados 
 
A seguinte elaboração sobre as sessões diferentes delineará com mais detalhes os tópicos 
discutidos, seus objetivos, a metodologia escolhida e os resultados mais importantes.  
 
2.1. Abertura Cultural e Acordo de Convivência 
 
A abertura cultural teve o principal objetivo de receber as mulheres convidadas, apresentar a 
organização local que estava sediando o encontro, apresentar as delegações indígenas, instituições 
parceiras e apoiadoras do encontro. Na mesa de abertura foram apresentadas as instituições parceiras 
e apoiadoras indígenas e não-indígenas do encontro, sendo: Cacique da aldeia Tatuí, a Associação 
Kawaweite, a Associação ACAIM, o Instituto Munduruku, a Cooperativa Awaydip, a Rede Juruena Vivo, 
a FEPOIMT, a TAKINÁ, a TNC, o WWF, a GIZ, e a OPAN. A abertura seguiu a metodologia de 
apresentação. A delegação indígena e as representantes das organizações e associações apoiadoras 
tiveram a chance de se apresentar, e falar rapidamente sobre a parceria, a importância do encontro e 
deixar palavras de otimismo para o encontro.  
 

 
Figura 1: Mesa de abertura com parceiros e apoiadores.  

 
Em seguida a leitura da programação foi feita, apresentando os dias, as sessões diferentes e os 
horários para os cafés de manhã, os almoços, e as jantares. Além disso, foi construída, junto com a 
facilitação gráfica, um acordo de conveniência para a duração do encontro (Figura 2). A ideia era deixar 



o painel com os principais pontos do acordo de conveniência exposto na plenária para ficar visível e 
reforçando a importância do acordo.  
 
A abertura foi facilitada e mediada pela Luciana Munduruku, Sandra Apiaká, Dineva Kaiabi, da regional 
Noroeste, e apoiada pela Kaianaku Kamaiurá. Durante a abertura do evento foi lida a programação.  
 

 
Figura 2: Acordos de boa convivência do II Encontro de Mulheres Indígenas 

 
 
2.2. Participação das mulheres indígenas nos espaços de tomada de decisões: Avanços e desafios 
 
Na sessão sobre a participação das mulheres indígenas nos espaços de tomada de decisões foram 
discutidos os avanços e desafios na ocupação de espaços no estado de MT e além. Esta sessão foi 
executada em grupos de trabalho (GT) de cada regional. Dentro dos GT, as mulheres conversaram, 
refletiram, trouxeram a história da participação das mulheres indígenas, tendo como referência as 
seguintes perguntas orientadoras: 
 

• Quais os movimentos das mulheres indígenas em MT? 
• Quais ações realizam? 
• O que acontece em nível nacional? 

 
As mulheres de cada regional apresentaram os resultados das discussões que aconteceram dentro 
dos grupos de trabalho para as mulheres das outros regionais (Quadro 1).  
 
Quadro 1: Resultados da sessão sobre a participação de mulheres indígenas nos espaços de tomada de decisão. 

Resultados divididos entre os regionais. 

Regional Resultado 
Noroeste Quais os movimentos das mulheres indígenas no MT? 

• Primeiro encontro das mulheres indígenas foi 2001/2002 na aldeia 

Vermelha (Povo Rikbatsa) 

• Movimento TAKINÁ registrada em 2009 



 

 

Quais ações realizam? 

• Conhecer nossos direitos indígenas 

• Fortalecer o movimento de mulheres indígenas para que tenham mais 

autonomia  

• Esses movimentos foram criados não para diminuir as ações dos homens, 

mas sim para fortalecer a união dos homens e mulheres. 

 

O que acontece em nível nacional? 

 

• Marcha das mulheres indígenas nacional 

Xavante Quais os movimentos das mulheres indígenas em MT? 

• Primeira participação da mulher A’uwê Uptabi como cacica nos anos 1980 

• Primeira participação das mulheres A’uwê Uptabi no movimento 

ganhando grande repercussão na I marcha das mulheres indígenas 

• Primeira mulher formada em nutrição 

• Primeira participação da mulher Pi’õ A’uwê Uptabi no magistério 

intercultural do projeto Tukum em 1996 

• Primeira participação da mulher Pi’õ A’uwê Uptabi na área de saúde no 

projeto Xamâ em 1999 

• Primeira participação da mulher Pi’õ A’uwê Uptabi na educação em 2010  

• Primeira professora a dar aula em uma escola municipal dentro do 

município Campinapolis, após o ano de 2010 no ensino de aprendizagem 

• Primeira participação da mulher A’uwe Uptabi no mestrado foi em 2013 

 

Quais ações realizam? 

• Primeira criação da Wanã como forma de resistência feminina na Terra 

Indígena Pimentel Barbosa em 2006 

• Primeira participação da mulher Piõ A’uwe Uptabi na política em 2016 > o 

primeiro cargo ocupado dentro da política foi em 2015 

 

O que acontece em nível nacional? 

 

• Reconhecimento da mulher indígena 

 

            >> Sônia Guajajara 

            >> Célia Xakriaba 

            >> Joênia Wapichana 

 

Cerrado Pantanal Quais os movimentos das mulheres indígenas em MT? 

 

• 42 mulheres, 11 mulheres conhecem a Associação Takiná 

• 2009 início da Associação Takiná 

 

 

Quais ações realizam? 

 

• Encontros e assembleias 

• Discutir sobre saúde e educação de qualidade para as mulheres 

• Trocam as ideias e levam as nossas culturas na frente 

 

O que acontece em nível nacional? 

 

• 13 mulheres participaram da Marcha 2019 e 2021 

Norte Kayapó  



Quais os movimentos das mulheres indígenas em MT? 

 

• Iniciação de mulheres indígenas em movimento: 2009 Takiná 

 

Quais ações realizam? 

 

• Diálogo 

 

O que acontece em nível nacional? 

 

• Marcha das mulheres em 2019 e 2021 

 

Vale do Guaporé Quais os movimentos das mulheres indígenas em MT? 

 

• Takina 

• 2018 Oficinas Mulheres Indígena 

• Assembleia - Takina 2021 

• Associação Aminsy - 2022 

 

Quais ações realizam? 

• Takina realizar oficinas, assembleia, empoderamento, formações, mídia 

digital 

• Amisy – Projetos voltados para geração de renda de família 

 

O que acontece em nível nacional? 

• Marcha das mulheres 

 
Para um melhor entendimento e para captar os resultados cobrados pelas mulheres, a participação 
das mulheres nos espaços diferentes era visualizado em um painel como uma breve linha de tempo 
(Fig. 3).  

 



Figura 3: Linha de tempo mostrando a participação das mulheres indígenas nos espaços de tomada de decisão 

no estado de MT.  

 
A sessão foi finalizada com uma reflexão sobre quais avanços e desafios foram detectados (Quadro 
2). A sessão foi mediada pela Tsitsina Xavante - regional Xavante, e apoiada pela Kaianaku Kamaiurá, 
assessora da FEPOIMT– regional Xingu e pela Renata Costa da GIZ.  
 
Quadro 2: Avanços e desafios da participação das mulheres indígenas nos espações de tomada de decisão no 

estado de MT. 

Avanços Desafios 
Participação das mulheres nos encontros e 
assembleias do estado 

Dificuldade combinar as responsabilidades das 
mulheres, sendo dona de casa e participando 
no movimento das mulheres indígenas nos 
níveis diferentes 

Existe um movimento registrado Respeitar as diferenças 
As mulheres possuem mais conhecimento Machismo 
O reconhecimento das organizações Preconceito entre os povos (quem mora na 

cidade, quem mora na aldeia) 
 
2.3. Saúde da mulher: alimentação tradicional e remédios do mato 
 
A sessão sobre a saúde da mulher indígena teve como objetivo o intercâmbio de conhecimentos e 
experiências com a alimentação tradicional e remédios dos saberes indígenas que coletam no mato. 
Representantes das regionais com o conhecimento sobre alimentação tradicional e remédios do mato 
foram escolhidas e apresentaram os seus conhecimentos em formato de diálogo com a plenária. A 
conversa foi guiada pelas seguintes perguntas orientadoras, formuladas pela equipe de organização 
do encontro:  
 

• Como você aprendeu a medicina e alimentação tradicional? 
• Qual a importância desse conhecimento para as futuras gerações de meninas e mulheres do 

seu povo? 
 
Os resultados da conversa foram coletados e visualizados em um painel (Fig. 4). A sessão foi 
mediada pela Kamirrã Waurá – Regional Norte Kayapó.  
 
 



 
Figura 4: Painel com os resultados da conversa sobre a saúde da mulher: alimentação tradicional – remédios 

do mato.  

 
 
2.4. O olhar das mulheres indígenas no território 
 
A sessão sobre o olhar das mulheres indígenas no território teve como objetivo a troca de saberes 
sobre as perspectivas de qualidade de vida em seus territórios, considerando temas como ameaças, 
mudanças do clima, iniciativas de proteção territorial. Para coletar as perspectivas das mulheres sobre 
os seus territórios, as regionais presentes se reuniram em grupos de trabalho e refletiram sobre as 
seguintes perguntas: 
 

• O que preocupa as mulheres no território? 
• Que oportunidades as mulheres visualizam? 
• Que futuro as mulheres querem deixar para as próximas gerações? 

 
As mulheres de cada grupo de trabalho colocaram os seus resultados da reflexão no painel e, juntas, 
os apresentaram para as outros regionais.  
 
A mediação desta sessão foi feita pela Irepoiti Metuktire do regional Norte Kayapó, com o apoio da 
Carolina De Jongh e Denise Maellaro (consultoras especialistas em gênero contratadas pela TNC), 
Carla Schneider e da TNC, da Renata Costa da GIZ, e da Kaianaku Kamaiurá da regional Xingu. 
 
Quadro 3: Resultados da sessão sobre o olhar das mulheres indígenas no território.  

Regional Resultado 
Médio 

Araguaia 

Preocupações 

• Violência doméstica 



• Invasão 

• Abuso sexual 

• Queimada e incêndio 

 

Oportunidades 

• Mulheres na saúde, na liderança, na educação 

• Mulheres artesãs 

 

O futuro para as próximas gerações 

• Nosso território demarcado 

• Um lugar de paz 

• Saúde e educação de qualidade 

• Direitos protegidos 

• Proteção ao meio ambiente 

Noroeste Preocupações 

• Desmatamento 

• Invasões 

• Empreendimento próximo ao território  

• Jovens fora do território 

 

Oportunidades 

• Parceria de boa vizinhança  

• Buscar fazer um projeto com ONGs internacionais 

 

O futuro para as próximas gerações 

• Queremos que próximas gerações continuem a luta das pessoas indígenas, a 

sua cultura e que não deixam morrer 

• Dar mais oportunidades aos nossos jovens continuar nas aldeias para 

garantir o futuro do nosso território  

• Demarcação dos territórios não demarcados 

 

Cerrado 

Pantanal 

Preocupações 

• Lutar pelo território  

• Preocupação com o governo em autorizar o desmatamento em terras 

indígenas 

• Não indígena ocupando território 

• Ameaças, empreendimentos, desmatamento 

• Preocupação com Marco Temporal  

• Poluição dos rios, da mata 

 

Oportunidades 

• Preservação Territorial Ambiental  

• Plano de Gestão 

• Parcerias 

• Proteção Territorial 

 

O futuro para as próximas gerações 

 

• Poluição dos rios, das matas 

• Proteção territorial  

• Apoio da Saúde e educação  

• GATI Etnomapeamento 

• A força da mulher indígena na luta para a preservação para o futuro 

Norte Kayapó Preocupações 

 



• Empreendimento dentro do território indígena > a maior preocupação ao 

presente para futuro 

• Ferrogrão 

• Asfaltamento 322 MT 

• Aumento de fazenda nas proximidades 

 

Oportunidades 

• Parceiros ONGs indígenas 

• Projeto de sustentabilidade 

 

O futuro para as próximas gerações 

 

• Proteção Territórios Indígenas 

• Direitos garantidos 

 

Xavante Preocupações 

 

• Falta de reconhecimento dentro de nossos territórios 

• Violência contra mulheres 

• Madeireiros, garimpo ilegal, pescaria ilegal 

• Bebida alcoólica e lixo 

• Apropriação cultural 

• Incêndio florestal 

• Desmatamento  

• PCH 

• Agronegócio na terra indígena 

 

 

Oportunidades 

 

• Reflorestamento 

• Projeto de capacitação ambiental 

• Roça, plantações de banana, milho, mandioca, arroz, etc.  

 

Dificuldade: Pouca participação das mulheres em tomar decisão 

 

 

O futuro para as próximas gerações 

 

• Demarcação de terras indígenas (faltam os nomes das terras) 

• Valorização dos medicamentos tradicionais e alimentos tradicionais 

• Valorização e proteção do seu território 

Xingu Preocupações 

 

• Venda de madeira 

• Agronegócio 

• Turismo  

• Agrotóxico 

• Desmatamento 

• Linha energia 

• Estrada 

 

Oportunidades 

 

• Mobilização MMTIX 



• Participação, Capacitação 

• Mobilização MM 

• Apoio para projeto sustentável 

 

O futuro para as próximas gerações 

 

• Fortalecer projetos sustentáveis 

 

Figura 5: Resultados visualizados da sessão sobre o olhar das mulheres indígenas para o território.   
 
 
2.5. Direito econômico das mulheres indígenas 
 
O objetivo da sessão sobre o direito econômico das mulheres indígenas foi a troca de experiências e 
conhecimentos sobre as capacidades técnicas e profissionais das mulheres e com isso ajudar a 
fortalecer estas mesmas capacidades para que as mulheres tenham geração de renda. A sessão foi 
executada no estilo de uma conversa liderada pelas mulheres representadas de cada regional. Cada 
mulher que fez parte da conversa teve a chance de falar sobre a sua experiência em relação as 
capacidades profissionais e o direito econômico das mulheres indígenas. A reivindicação das mulheres 
foi de um espaço nas cidades grandes, nos municípios dos seus territórios, para exporem seus 
artesanatos, dar visibilidade às suas artes, vender e servir como intercâmbios culturais. 
 
A sessão foi mediada por Darlene Yaminalo Taukane do regional Cerrado Pantanal e apoiada pela 
Renata Costa da GIZ e pela Denise Maellaro, consultora contratada pela TNC.  
 
 
2.6. Mulheres demarcando a FEPOIMT 
 
A tarde de quarta-feira foi o momento das mulheres demarcando a FEPOIMT. Esta sessão começou 
com uma apresentação no estilo de uma palestra da Eliane Xunakalo e Kaianaku Kamaiurá da FEPOIMT 



sobre o histórico da criação da FEPOIMT e a participação das mulheres indígenas na organização, como 
na diretoria, no conselho e nas mobilizações. A apresentação foi seguida pela leitura e debate sobre 
o Regimento Interno construído no trabalho em grupo durante as reuniões realizadas antes do 
encontro.  
 

 
2.6.1. Aprovação do regimento interno da FEPOIMT Mulher 
 
O Regimento Interno do Departamento de Mulheres Indígenas da FEPOIMT – FEPOIMT Mulher foi 
construído pela assessoria da FEPOIMT com o apoio do grupo de trabalho formado para organizar o II 
Encontro de Mulheres Indígenas de MT, tendo sido apresentado para as mulheres indígenas durante 
o encontro. A aprovação do Regimento Interno foi um processo participativo, seguindo passos 
específicos, para garantir o entendimento do regimento, um espaço para levantar dúvidas e fazer 
alterações para no final aprovar coletivamente. Os passos seguidos foram:  
 
A leitura do Regimento Interno: 
Esse primeiro passo teve como objetivo garantir que o regimento interno fosse compreendido por 
todas as mulheres participantes. As mulheres se reuniram em grupos de trabalho de cada regional, 
juntamente lendo e debatendo o Regimento Interno. As dúvidas, perguntas e sugestões foram 
anotadas para depois serem apresentadas.  
 
A apresentação de dúvidas, perguntas e sugestões para mudanças: 
As representantes de cada regional apresentaram as suas dúvidas e sugestões que surgiram durante 
a leitura do regimento. As dúvidas estavam relacionadas com a redação de partes do regimento, a 
composição do departamento e os critérios para a escolha das representantes. Também surgiram 
dúvidas sobre o papel da TAKINA e da FEPOIMT Mulher no planejamento de encontros e sobre a 
diferença entre a TAKINA e a FEPOIMT Mulher. As mulheres fizeram algumas sugestões para 
esclarecer a redação de algumas partes do regimento e para garantir que a FEPOIMT Mulher respeite 
a diversidade e as especificidades de cada povo e que as decisões e os candidatos escolhidos sejam 
aprovados pela base das regionais. 
 
Debate sobre as dúvidas, sugestões e as respostas para as perguntas 
As representantes da FEPOIMT Eliane Xunakalo e Kaianaku Kamaiurá e a articuladora regional Tsitsina 
Xavante responderam às perguntas e dúvidas das mulheres indígenas sobre o Regimento Interno. 
Sugestões sobre correções foram anotadas. 
 
Correção 
A Eliane Xunakalo, a Darlene Yaminalo Taukane, e a Amairé Kaiabi, junto com o apoio da Renata 
Costa da GIZ, se reuniram para corrigir o regimento interno e integrar as sugestões. 
 
Apresentação das mudanças 
Depois da correção, as mudanças feitas foram apresentadas e explicadas. As mulheres tiveram mais 
uma chance de levantar dúvidas.  
 
Aprovação do regimento interno do departamento: 
Depois da apresentação das mudanças, o Regimento Interno foi aprovado de forma votação por 
maioria simples. A mão levantada contou como aprovação, a mão não-levantada contou como 
reprovação. Como a maioria simples votou a favor da aprovação, a versão corrigida do Regimento 
Interno foi aprovada.  
 
 



2.6.2. Estrutura do departamento das Mulheres na FEPOIMT e processo de votação 
 
Como declarado no Regimento Interno de Departamento das Mulheres na FEPOIMT, sua organização 
será composta por:  
 

• Conselho Consultivo 
• Coordenação executiva 
• Encontro de Mulheres Indígenas de Mato Grosso 

 
O Conselho Consultivo será composto por 14 mulheres, sendo duas mulheres de cada uma das 7 
regionais da FEPOIMT (Cerrado/Pantanal; Kayapó Norte; Médio Araguaia; Noroeste; Xavante; Xingu e 
Vale do Guaporé), sendo elas membras da FEPOIMT Mulher. Durante o encontro, cada regional 
indicou uma mulher titular, e uma mulher suplente para o Conselho Consultivo da FEPOIMT Mulher.  
 
A Coordenação Executiva será composta pela  
 

• Coordenadora Geral 
• Coordenadora de Captação de Recursos 
• Coordenadora de Campo 
• Secretária Executiva 

 
A eleição da Coordenação Executiva aconteceu durante o II Encontro das Mulheres Indígenas de MT. 
Os nomes das mulheres que se candidataram foram coletados pela Tsitsina Xavante na manhã de 
quinta-feira, 09 de junho, paralelamente à sessão sobre a violência contra mulheres indígenas. Os 
nomes completos das candidatas podem ser achados no Quadro 4.  
 
Quadro 4: Candidatas para a Coordenação Executiva do Departamento FEPOIMT Mulher 

Função Nome Regional 
Coordenadora Geral Dineva Kaiabi Noroeste 

Darlene Bakairi Cerrado Pantanal 
Coordenadora de Captação de 
Recursos 

Tereza Paresi Cerrado Pantanal 

Coordenadora de Campo Cleidiane Boe Bororo Cerrado Pantanal 
Indiana Xavante Xavante 

Secretária Executiva Maria Devanildes Kaiabi Noroeste 
 
Na parte da tarde, os nomes das candidatas foram colocados em um painel, e as mulheres foram 
apresentadas para as participantes do encontro. As candidatas fizeram uma curta fala sobre a sua 
elegibilidade, ações planejadas e a importância desta Coordenação Executiva. Depois começou a 
votação por maioria simples. A mão levantada contou como aprovação da candidata. As mãos 
levantadas foram contadas pelos representantes da FEPOIMT, com o apoio das instituições parceiras 
presentes e as candidatas que obtiveram a maioria simples ganharam a eleição da sua candidatura.  
 
A votação levou às seguintes coordenadoras eleitas: 
 

• Coordenação Geral: Dineva Kaiabi – Regional Noroeste 
• Coordenadora de Captação de Recursos: Tereza Paresi – Regional Cerrado Pantanal 
• Coordenadora de Campo: Cleidiane Boe Bororo – Regional Cerrado Pantanal 
• Secretária Executiva: Maria Devanildes Kaiabi – Regional Noroeste 

 
 



A sessão de votação foi mediada pela Puyir Tembé da Articulação Nacional das Mulheres Guerreiras 
da Ancestralidade (ANMIGA) e apoiada pela Tsitsina Xavante, Eliane Xunakalo e a Kaianaku Kamaiurá.  
 

 
Figura 6: Momento da votação da coordenação executiva.  

 
 
2.7. Violência contra mulheres indígenas 
 
A sessão sobre a violência contra mulheres indígenas teve como objetivo fortalecer as capacidades e 
estratégias de combate à violência. A metodologia da sessão foi organizada com um grupo de trabalho 
por cada regional. As mulheres se reuniram nestes grupos de trabalho para discutir sobre a violência 
contra as mulheres indígenas, orientadas pelas seguintes perguntas:   
 

• O que é violência pra você mulher indígena? 
• Quem pode me defender? 
• Como combater a violência contra mulheres indígenas? 
• Como posso me fortalecer? 

 
 
Cada grupo de trabalho coletou os resultados dos seus debates em um painel e apresentou-os para 
as mulheres dos outros regionais. Depois tinha espaço para reflexões e encaminhamentos. O Quadro 
5 mostra os resultados desta sessão por regional.  
 
A sessão foi mediada pela Eliana Karajá da regional Médio Araguaia, Dilma Mani da TAKINA e apoiada 
pela Renata Costa da GIZ.  
 
Quadro 5: Resultados da sessão sobre a violência contra mulheres indígenas.  

Regional Resultado 
Médio Araguaia O que é violência pra você mulher indígena? 



 
• Pressão psicológica 
• abuso sexual 
• desigualdade 

 
Quem pode me defender? 

• Lei Maria da Penha 
• Parceiros com os homens 
• Nós mesmos = familiares 
• Cacique e a comunidade 

 
Como combater a violência? 
 

• Correr atrás dos nossos direitos (ter voz) 
• Se impor 
• Respeitar as leis da comunidade 

 
Como posso me fortalecer? 

• União das mulheres 
• Organização e estudos sobre as leis 
• Trabalho articulado com os homens 
• Abandonar o medo 

 
 

Xavante O que é violência pra você mulher indígena? 
 

• Agressão, violência e pressão psicológica acontece muito no dia a dia 
• Os maridos que consomem a bebida alcoólica na maioria das vezes 

agridem as suas esposas 
• As mulheres que trabalham em diversas áreas do ramo, sofrem agressão 

verbal por parte da comunidade, colega e lideranças, e sociedade 
também 

 
Quem pode me defender? 

• A mulher não é amparada 
• Profissionais da saúde 

 
Como combater a violência? 

• Não ter medo de denunciar o (a) agressor(a) 
• Procurando apoio dentro de casa 
• A mulher Xavante se defende falando o ocorrido para sua família ou 

parceiras 
 
Como posso me fortalecer? 
 

• Fazendo filmagens e áudios do agressor 
• A mulher Xavante se fortalece buscando defesas dentro da cidade 

 
 

Xingu 
 

O que é violência para você mulher indígena? 
• Agressão física 
• Maus-tratos 



• Agressão verbal 
 
Quem pode me defender? 

• A família pode dialogando (conselho) 
 
Como posso me fortalecer? 

• Fortalecer a cultura (regra) 
 

Vale do Guaporé O que é violência para você mulher indígena? 

• Violência doméstica, psicológica, verbal 

• Abuso sexual 

• Menor idade 

 

Quem pode me defender? 

• Família 

• Lideranças 

• FUNAI 

• Psicóloga local 

 

Como combater a violência? 

• Palestra 

• Diálogo 

• Roda de conversa 

 

Como posso me fortalecer? 

• Apoio de pessoas próximas 

• Orientação psicológica  

• Atitude da pessoa 

 
Norte Kayapó O que é violência para você mulher indígena? 

• Violência física, verbal, psicológica 

• Violência sexual, violência dos direitos 

 

Quem pode me defender? 

• Acolhimento da família 

 

Como combater a violência? 

• Incluir a participação das mulheres indígenas dentro do conselho de 

segurança municipal 

• Lei Maria da Penha 

 

Como posso me fortalecer? 

• Reuniões entre as mulheres 
• Participação dentro das instituições 
• Leis 
• Fala de violência 

Cerrado Pantanal O que é violência para você mulher indígena? 

 

• Violência física, psicológica, verbal, patrimonial, moral  

• Assédio sexual 

• Divisão entre mulheres 

 

Quem pode me defender? 

 



• Tem uma lei específica para mulheres indígenas 

• Coletivos  

• Associação de mulheres indígenas nas aldeias 

 

Como combater a violência? 

• Oficinas com os homens 

• Fortalecimento coletivo de mulheres 

• Palestras 

 

Como posso me fortalecer? 

• Independência financeira 

 
Noroeste O que é violência pra você mulher indígena? 

• Violência verbal, física, psicológica, sexual, virtual (empreendimentos) 
 

 

Quem pode me defender? 

 
• Em primeiro lugar o apoio da família e em segundo lugar a lei Maria da 

Penha que está ajudando milhões de mulheres do Brasil, não só as 
pessoas de fora, mas sim, as indígenas também; e o cacique também 
como autoridade dentro da aldeia 

 

Como combater a violência? 

 

• Palestras 
• Reuniões mensais somente com mulheres (homens) 

 

Como posso me fortalecer? 

 
• Mais diálogo no coletivo de mulheres com apoio de um profissional 

psicóloga, e junto com isso os homens entram nesse tópico 
 
 



Figura 7: Resultados visualizados da sessão sobre a violência contra mulheres indígenas.  
 
3. Encaminhamento 
 
3.1. Mesa da participação das mulheres indígenas nos espaços de tomada de decisões 
 
Os principais encaminhamentos da mesa de participação das mulheres indígenas nos espaços de 
tomada de decisão eram: 
 

• Os homens não deixavam as mulheres participarem; 
• Quase não tinham cacicas; 
• Hoje tem mulheres lideranças; 
• Tem encontros de mulheres como o II Encontro de Mulheres Indígenas 
• Tem associações, a COAMI (Comissão das Mulheres Indígenas de Mato Grosso), TAKINA, 

FEPOIMT Mulher. 
 
3.2. Mesa sobre a saúde indígena 
 
Os principais encaminhamentos da mesa sobre a saúde indígena eram: 
 

• Os jovens estão trocando os seus conhecimentos tradicionais pela tecnologia do branco; 
• Elas têm que valorizar as suas rezas, sua medicina e valorizar as sabedoras, parteiras que são 

as suas doutoras; 
• É o direito delas usar as plantas, comer as suas comidas, fazer suas rezas e precisam manter 

esse conhecimento vivo e forte.  
 
3.3. Mesa sobre o olhar das mulheres indígenas no território 
 



• Sem a mata em pé, sem a fé, sem o Cerrado e a Amazônia, elas não têm remédios, nem as 
suas curas; 

• As mulheres conhecem os seus territórios, os rios, as águas, os animais, e se alguma coisa 
muda, elas sentem; 

• Elas têm que proteger os seus territórios; 
• Elas têm que garantir os territórios para o futuro dos seus filhos e netos 

 
3.4. Mesa sobre o direito econômico das mulheres indígenas  
 
Os principais encaminhamentos da mesa sobre o direito econômico das mulheres indígenas eram: 
 

• Os homens é que tinham dinheiro; 
• Elas queriam comprar alguma coisa, tinham que pedir emprestado;  
• Vender os seus produtos, artesanatos é uma maneira de ganhar dinheiro e fortalecer a sua 

cultura; 
• A economia é uma forma de garantir o acesso aos seus territórios; 
• É uma maneira de mostrar a sua cultura para os brancos; 
• Querem pintar o Brasil de urucum e jenipapo! 

 
3.5. Mesa sobre a violência contra mulheres indígenas 
 
Os principais encaminhamentos da mesa sobre a violência contra mulheres indígenas eram: 
 

• Os seus corpos são violados; 
• Precisam de uma rede para estar seguras 

 
3.6. Mesa da FEPOIMT e Criação do departamento 
 
Para a criação do Departamento de Mulheres Indígenas da FEPOIMT, foi necessário eleger as mulheres 
que fariam parte de seu Conselho Executivo e também de sua Coordenação Executiva (descrita no 
item acima), de acordo com o Regimento Interno. Este processo foi o principal objetivo do II Encontro 
de Mulheres Indígenas, para fortalecer as capacidades das mulheres indígenas no estado de Mato 
Grosso e para garantir mais participação delas nos espaços de tomada de decisão no futuro. Este 
importante passo foi alcançado com sucesso durante o II Encontro de Mulheres Indígenas com os 
seguintes resultados.  
 
Para a criação do Conselho Consultivo da FEPOIMT foram indicadas 14 mulheres das 7 regionais da 
FEPOIMT (Quadro 6), 2 mulheres para representando cada regional.  
 

Quadro 6: As mulheres indicadas de cada regional para o Conselho Consultivo da FEPOIMT Mulher.  

Regional Nome das Conselheiras 
Xingu • Conselheira Titular: Yakuwipu Waura  

• Conselheira Suplente: Amaire Kaiabi 
Suia 

Xavante • Conselheira Titular: Hilda Maria 
Rootsitsamri Tsiruipi Wahoiwere 

• Conselheira Suplente: Luzenira Pintura 
Tsinhotseetimado 

Norte Kayapó • Conselheira Titular: Osmarina Morima 
• Conselheira Suplente: Kokokagro 

Metuktire 



Noroeste • Conselheira Titular: Dazia Maria Mani 
• Conselheira Suplente: Margarete 

Morinã 
Médio Araguaia • Conselheira Titular: Mirella Kanela 

• Conselheira Suplente: Meire Karaja 
Cerrado Pantanal • Conselheira Titular: Jussicleide Cerae 

Etuje 
• Conselheira Suplente: Jucimara 

Zoromara  
Vale do Guaporé • Conselheira Titular: Wamen K. 

Negarotê 
• Conselheira Suplente: Luciana 

Kalapalo 
 

Figura 8: Visualização dos resultados da criação do departamento de Mulheres na FEPOIMT.  

 
 
A eleição da Coordenação Executiva do Departamento FEPOIMT Mulher apresentou os seguintes 
resultados:  
 

• Coordenação Geral: Dineva Kaiabi – Regional Noroeste 
• Coordenadora de Captação de Recursos: Tereza Paresi – Regional Cerrado Pantanal 
• Coordenadora de Campo: Cleidiane Boe Bororo – Regional Cerrado Pantanal 
• Secretária Executiva: Maria Devanildes Kaiabi – Regional Noroeste 

 
 



 
Figura 9: As candidatas eleitas da Coordenação Executiva do Departamento FEPOIMT Mulher. 

 
 
3.7. Manifesto das Mulheres Indígenas de MT 
 
O manifesto das Mulheres Indígenas de MT foi um momento importante dentro dos 
encaminhamentos do evento. Durante este momento foi lida uma carta preparada por um grupo que 
se reuniu durante o encontro, refletindo sobre os desafios das mulheres indígenas, a importância de 
ocupar espaços de tomada de decisão, da autonomia e do protagonismo. Estas palavras foram 
seguidas por mensagens sobre os sucessos e importante passos tomados neste II Encontro de 
Mulheres Indígenas e sobre o futuro pelo qual elas estão lutando, e vão continuar a lutar.  
 
A leitura da carta foi feita pela Tsitsina Xavante, em nome de todas as mulheres indígenas de Mato 
Grosso. A carta pode ser encontrada no anexo.  
 
3.8. Próximo Encontro de Mulheres Indígenas 
 
O próximo encontro de mulheres indígenas de Mato Grosso acontecerá na Terra Indígena Xingu.  
 
4. Avaliação do Encontro 
 
No final do encontro, as mulheres participantes avaliaram o encontro. A metodologia foi o uso de 
papéis coloridos de acordo com uma legenda pré-definida (bom, ruim, mais ou menos ou péssimo). A 
legenda foi apresentada e colocada num painel para que as mulheres pudessem vê-la 
constantemente. Depois as mulheres levantaram os papéis para demonstrar a avaliação delas de 
acordo com a legenda.  
 
A avaliação do encontro foi mediada pela Alexandra Mendes Chiquitano, Regional Vale do Guaporé e 
apoiada pela Renata Costa, GIZ.  
 
 
 



Anexo 
 
- Versão final do Regimento Interno  
- Carta Manifesto 
- Painéis Gráficos 
- Programação Inteira 



 
 

1 
Rua Estevão de Mendonça, 1770, Bairro: Quilombo, Cuiabá-MT, CEP: 78.045-405– Endereço Eletrônico: 
fepoimt.assessoriamt@gmail.com, TEL:(65) 3621-3148 
 

REGIMENTO INTERNO DO DEPARTAMENTO DE MULHERES 

INDÍGENAS DA FEPOIMT  

 

Capítulo	I	–	Do	Departamento	de	Mulheres	Indígenas		

Art.	1.º	 -	O	presente	Regimento	 Interno	regula	as	atividades	e	atribuições	

do	 Departamento	 de	 Mulheres	 Indígenas	 da	 Federação	 dos	 Povos	 e	 Organizações		

Indígenas	de	Mato	Grosso,	doravante	denominado	FEPOIMT	MULHER	

Capítulo	II	–	Da	Definição		

Art.	2.º	-	O	Departamento	de	Mulheres	Indígenas	da	Federação	dos	Povos	e	

Organizações	 	 Indígenas	 de	Mato	 Grosso	 -	 	 FEPOIMT	MULHER,	 previsto	 no	 Estatuto	 da	

FEPOIMT	em	seu	Art.	31.	VIII,	Art.	3º	XIII;	e	consolidado	na	 	da	Reunião	 	Extraordinária	

dos	Conselhos	Deliberativo	e	Fiscal	da	FEPOIMT	na	Terra	 Indígena	Portal	do	Encantado	

(Povo	 Chiquitano)	 em	 outubro	 de	 2019	 e	 confirmado	 na	 II	 Reunião	 Ordinária	 dos	

Conselhos	Fiscal	 e	Deliberativo	da	FEPOIMT	em	abril	de	2021	 (realizada	via	plataforma	

virtual).	

Art.	 3.º	 A	 FEPOIMT	 Mulher	 terá	 funções	 deliberativas,	 propositivas,	

normativas	e	consultivas,	subordinando-se	às	deliberações	da	FEPOIMT	e	a	seu	Estatuto.		

Art.	4.º	-	O	Departamento	de	Mulheres	Indígenas	da	Federação	dos	Povos	e	

Organizações		Indígenas	de	Mato	Grosso,	será	formado	por	todas	as	associações	indígenas	

de	 mulheres,	 coletivos	 indígenas	 de	 mulheres,	 as	 coordenações	 e	 departamentos	 de	

mulheres	 de	 associações	 de	 base	 e	 de	 lideranças	mulheres,	 que	 estejam	 devidamente	

inscritas	na	FEPOIMT	Mulher.	

	Art.	 5.º	 –	 Serão	 órgãos	 da	 FEPOIMT	Mulher:	 a	 Coordenação	 Executiva,	 o	

Conselho	Consultivo	e	o	Encontro	de	Mulheres	Indígenas	de	Mato	Grosso.	

Capítulo	 III	 –	 Das	 Atribuições	 do	 Departamento	 de	 Mulheres	

Indígenas	da	FEPOIMT	-	FEPOIMT	Mulher	
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	Art.	 6.º	 -	 São	 atribuições	 do	 Departamento	 de	 Mulheres	 Indígenas	 da	

FEPOIMT	

I- Fornecer	 subsídios	 à	 FEPOIMT,	 para	 a	 promoção	 da	 equidade	 entre	

gêneros	em	suas	políticas	e	atividades;	

II- Acompanhar	 	 e	 executar	 os	 projetos	 e	 políticas	 para	 mulheres	 no	

âmbito	da	FEPOIMT;		

III- Possibilitar	canais	de	comunicação	mais	eficazes	entre	a	FEPOIMT	e	as	

associações	de	mulheres	afiliadas,	 coletivos	 ,	 departamentos	e	 lideranças	

mulheres;	

IV-	Incentivar	e	apoiar	a	estruturação	política	e	jurídica	de	associações	de	

mulheres	indígenas	em	Mato	Grosso.		

V-	 Propor	 e	 subsidiar	 projetos	 de	 geração	 de	 renda	 e	 sustentabilidade	

voltados	para	as	mulheres	ou	que	as	contemplem;	

	VI-	 Solicitar	 a	 colaboração	 de	 pessoal	 qualificado	 para	 elaborar	 estudos,	

diagnósticos	 e	 mapeamentos,	 proferir	 palestras	 ou	 prestar	 esclarecimentos	 sobre	

questões	relacionadas	às	mulheres	e	gênero;	

VII-	Pronunciar-se	sobre	questões	relacionadas	à	equidade	de	gênero	junto	

à	diretoria	da	FEPOIMT	ou	instituições	públicas	ou	privadas;		

VIII-	 Convocar	 e	 organizar	 	 encontros	 do	 Departamento	 de	 Mulheres	

Indígenas	da	FEPOIMT	-	FEPOIMT	Mulher;	

	IX-	Apreciar	quaisquer	outros	assuntos	que	lhe	forem	submetidos.	

X-	 Apoiar	 e	 fortalecer	 iniciativas	 e	 eventos	 de	 mulheres	 (Assembleias,	

encontros,	 oficinas	 e	 intercâmbios)	 das	 associações	 indígenas	 de	mulheres,	 de	 coletivos	

indígenas	de	mulheres,	de	coordenações	e	departamentos	de	mulheres	de	associações	de	

base.	

Capítulo	IV	–	Da	Composição	
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	Art.	 7.º	 –	 O	 Departamento	 de	 Mulheres	 Indígenas	 da	 FEPOIMT	 será	

composto	por	uma	Coordenação	Executiva,	por	um	Conselho	Consultivo	e	pelo	Encontro	

do	Departamento	de	Mulheres	Indígenas	da	FEPOIMT	-	FEPOIMT	Mulher.	

	Art.	8.º	–	A	Coordenação	Executiva	da	FEPOIMT	Mulher	será	composta	por	

04	 (quatro)	mulheres	 indígenas	 indicadas	 pelas	 participantes	 do	 Encontro	 de	Mulheres	

Indígenas	 da	 FEPOIMT	 e	 eleitas	 no	 mesmo	 encontro	 entre	 seus	 pares	 com	 a	 seguinte	

composição:		

I	–	Coordenadora	Geral;	

	II	–	Coordenadora	de	Captação	de	Recursos;		

III	–	Coordenadora	de	Campo;	

IV	–	Secretária	Executiva.	

Art.	9.º	–	Compete	à	Coordenação	Executiva	

I- Coordenar	 o	 Departamento	 de	 Mulheres	 Indígenas	 da	 FEPOIMT	 em	

consonância	com	o	Estatuto	da	FEPOIMT	e	com	este	Regimento	Interno;	

II- Representar	 o	 Departamento	 de	 Mulheres	 Indígenas	 da	 FEPOIMT	 em	

eventos,	reuniões,	conselhos,	oficinas	(internacionais,	nacionais,	regionais	e	locais)	dentre	

outras	instâncias	de	interesse	das	mulheres	indígenas	de	Mato	Grosso;	

III- Elaborar,	 coordenar,	 executar	 e	 acompanhar	 projetos	 e	 ações	 ligados	

aos	interesses	das	mulheres	indígenas	dentro	do	Departamento	de	Mulheres	Indígenas	da	

FEPOIMT;	

Art.	10o-	Compete	à	Coordenadora	Geral:	

I- Coordenar	 a	 equipe	 do	 Departamento	 de	 Mulheres	 Indígenas	 da	

FEPOIMT;	

II- Realizar	articulação	política	do	Departamento	de	Mulheres	Indígenas	da	

FEPOIMT	 com	 a	 Diretoria	 e	 Conselho	 da	 FEPOIMT,	 	 com	 parceiros,	 com	

órgãos	governamentais	e	não	governamentais;	
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III- Promover,	estimular	e	fortalecer	diálogos	com	as	associações	indígenas	

de	 mulheres,	 de	 coletivos	 indígenas	 de	 mulheres,	 de	 coordenações	 e	

departamentos	 de	 mulheres	 de	 associações	 de	 base	 e	 de	 lideranças	

mulheres.	

IV- Elaborar	relatórios	e	prestações	de	contas	de	suas	viagens;	

Art.	11oCompete	à	Coordenadora	de	Campo;	

I- Coordenar	os	trabalhos	de	elaboração	de	ações	e	projetos	de	campo	com	

as	associações	indígenas	de	mulheres,	de	coletivos	indígenas	de	mulheres,	

de	coordenações	e	departamentos	de	mulheres	de	associações	de	base	e	de	

lideranças	mulheres;	

II- Participar	das	reuniões	e	eventos	locais	e	regionais;	

III- Levantar	 demandas	 das	 associações	 indígenas	 de	 mulheres,	 de	

coletivos	 indígenas	 de	 mulheres,	 de	 coordenações	 e	 departamentos	 de	

mulheres	 de	 associações	 de	 base	 e	 de	 lideranças	 mulheres	 e	 dar	

encaminhamento	junto	às	outras	coordenadoras	da	FEPOIMT	Mulher;	

IV- Elaborar	 relatórios	 de	 campo	 e	 prestações	 de	 contas	 (viagens	 de	

projetos,	eventos,	reuniões);	

V- Representar	a	Coordenadora	Geral	em	sua	ausência.			

	 	 Artigo	12o	Compete	à	Coordenadora	de	Captação	de	Recursos		

I- Coordenar	a	captação	de	recursos	e	o	diálogo	com	os	parceiros	externos	

e	financiadores;	

II- Participar	das	reuniões	e	eventos	 internacionais,	nacionais,	 regionais	e	

locais;	

III- Receber	 as	 demandas	 da	 coordenação	 geral	 e	 de	 campo	 e	 dar	

encaminhamento	cabíveis;	

IV- Coordenar	a	elaboração	de	projetos;	

V- Elaborar	e	revisar	os	relatórios	dos	projetos;	
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VI- Auxiliar	as	prestações	de	contas,	junto	à	tesouraria	da	FEPOIMT;	

VII- Representar	a	Coordenadora	de	campo	em	sua	ausência.	

Artigo	13o	Compete	à	Secretária	Executiva	

I- Arquivar	 e	 zelar	 pelos	 documentos	 produzidos	 pela	 Coordenação	

Executiva	do	Departamento	de	Mulheres	da	FEPOIMT;	

II- Elaborar	 atas,	 ofícios,	 memorandos	 dentre	 outros	 documentos	 oficiais	

de	necessidade	do	Departamento	de	Mulheres	da	FEPOIMT;	

III- Secretariar	 a	 Coordenação	 Executiva,	 verificando	 e	 respondendo	 e-

mails,	mensagens	e	cartas;	

IV- Manter	 diálogo	 e	 articulação	 com	 a	 Coordenação	 de	 Comunicação	 da	

FEPOIMT;	

V- Representar	a	Coordenadora	de	Captação	de	Recursos	em	sua	ausência.	

Artigo	 14o	 -	 O	 Conselho	 Consultivo	 será	 formado	 por	 14	 (quatorze)	

mulheres	membras	 da	 FEPOIMT	Mulher,	 sendo	 7	 titulares	 e	 7	 suplentes,	

indicadas	durante	os	Encontros	do	Departamento	das	Mulheres	Indígenas	

da	FEPOIMT,	tendo	origem	das	seguintes	Regiões:	

	I	–	Cerrado/Pantanal;		

II	–	Kaiapó	Norte;	

	III	–Médio	Araguaia;	

IV	–	Noroeste;	

V	–	Xavante;	

VI	–	Xingu;	

VII	–	Vale	do	Guaporé.		

Art.	10	-	O	mandato	dos	membros	da	Coordenação	Executiva	e	do	Conselho	

Consultivo	da	FEPOIMT	MULHER	será	ordinariamente	de	03	(três)	anos.	
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Parágrafo	único:	Somente	em	caso	de	recursos	disponíveis	será	viabilizada	

a	participação	de	ambas	(titular	e	suplente)	nos	espaços	consultivos.	

Artigo	15o	-	Compete	ao	Conselho	Consultivo:	

I- Ao	 Conselho	 Consultivo	 da	 FEPOIMT	 Mulher	 compete	 ser	 consultado	

sobre	as	questões	relacionadas	aos	projetos	de	cada	regional;	

II- Ser	 consultado	 sobre	 situações	 que	 envolvam	 conflitos	 internos	 à	

FEPOIMT	Mulher,	para	auxiliar	na	resolução	dos	mesmos;	

Parágrafo	único:	o	Conselho	Consultivo	deverá	se	reunir	semestralmente.	

	Capítulo	V	–	Das	Indicações	e	Substituições		

Art.	 16o	 –	 As	 candidatas	 aos	 cargos	 na	 Coordenação	 Executiva	 e	 no	

Conselho	Consultivo	serão	obrigatoriamente	mulheres	indígenas	membras	de	associações	

indígenas	de	mulheres,	 	coletivos	de	mulheres	indígenas,	Departamentos	de	mulheres	de	

associações	 indígenas	de	base	e	 lideranças	mulheres	devidamente	 inscritas	na	FEPOIMT	

Mulher.		

§	1.º	–	As	coordenadoras	e	conselheiras	eleitas	deverão	obrigatoriamente	

continuar	associadas	às	suas	organizações	de	origem.	O	desligamento	da	organização	de	

base	implicará	na	vacância	do	cargo	ocupado	em	qualquer	uma	destas	instâncias.	

	§	 2.º	 –	 A	 vacância	 de	 cargos	 da	 Coordenação	 Executiva	 por	 motivo	 de	

desligamento	 das	 associações	 indígenas	 de	mulheres,	 	 coletivos	 de	mulheres	 indígenas,	

Departamentos	de	mulheres	de	associações	indígenas	de	base	e	lideranças	mulheres	será	

automática	 e	 realizada	 a	 partir	 de	 comunicado	 oficial	 informando	 o	 desligamento	 da	

associada	ocupante	de	cargo	na	Coordenação	Executiva	ou	no	Conselho	Consultivo.		

Art.	 17o	 –	 A	 vacância	 de	 um	 membro	 da	 Coordenação	 implicará	 na	

substituição	 definitiva	 por	 outro	 nome	 indicado	 pelo	 Conselho	 Consultivo	 que	 terá	 a	

prerrogativa	de	apontar	uma	nova	representante	para	completar	o	mandato,	obedecidas	

as	determinações	dos	artigos	15	deste	Regimento.		
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Capítulo	VI	–	Do	Encontro	da	FEPOIMT	Mulher	

Art.	 18o	 –	 O	 Encontro	 da	 FEPOIMT	 Mulher	 é	 o	 órgão	 deliberativo	 e	

propositivo	 máximo	 da	 FEPOIMT	 Mulher,	 devendo	 se	 pautar	 pelos	 princípios	

estabelecidos	no	Estatuto	da	FEPOIMT.		

Art.	19o	–	O	Encontro	da	FEPOIMT	Mulher		será	convocado	ordinariamente	

uma	 vez	 por	 ano.	 Se	 assim	 se	 fizer	 necessário,	 realizar-se-ão	 extraordinariamente	 para	

tratar	 de	matérias	 especiais	 ou	 urgentes,	 por	 convocação	 da	 Coordenação	 Executiva	 ou	

pelo	 Conselho	 Consultivo	 ou	 por	 um	 terço	 das	 organizações	 participantes	 da	 FEPOIMT	

Mulher;	

	Art.	20o	-	O	Encontro	da	FEPOIMT	Mulher	elegerá	a	Coordenação	Executiva	

do	 Departamento	 de	 Mulheres	 da	 FEPOIMT,	 assim	 como	 as	 membras	 do	 Conselho	

Consultivo,	 entre	 suas	 respectivas	 associações	 indígenas	 de	 mulheres,	 	 coletivos	 de	

mulheres	 indígenas,	 Departamentos	 de	 mulheres	 de	 associações	 indígenas	 de	 base	 e	

lideranças	mulheres	devidamente	inscritas	na	FEPOIMT	Mulher.	

Parágrafo	Único	 –	O	Encontro	 	 anual	 terá	 caráter	 eletivo	 a	 cada	03	 anos,	

quando	será	eleita	a	nova	Coordenação	e	Conselho,	ou	quando	assim	se	 fizer	necessário	

em	função	de	vacância	dos	cargos	da	coordenação.		

Art.	21o	–	Os	assuntos	tratados	e	as	deliberações	tomadas	em	cada	reunião	

deverão	ser	registradas	em	ata,	a	qual	será	lida	e	aprovada	na	reunião	subsequente.	

	§	1.º	–	A	síntese	dos	assuntos	discutidos	e	das	deliberações	tomadas	pelo	

Departamento	 de	 Mulheres	 Indígenas	 da	 FEPOIMT	 e	 pelo	 Conselho	 Consultivo	 serão	

encaminhadas	 através	 de	 boletim	 informativo,	 a	 todas	 as	 entidades	 que	 compõem	 a	

FEPOIMT	Mulher	e	à	Diretoria	da	FEPOIMT,	via	setor	de	Comunicação	da	FEPOIMT.	

	Capítulo	VII	–	Das	Disposições	Gerais	

	Art.	22o	–	O	presente	Regimento	poderá	ser	alterado	parcial	ou	totalmente,	

através	de	proposta	 expressa	no	Encontro	do	Departamento	das	Mulheres	 Indígenas	da	

FEPOIMT	e	mediante	aprovação	em	plenária	por	maioria	simples.	
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	Art.	23o	–	Os	casos	omissos	deste	Regimento	Interno	serão	resolvidos	pelo	

Departamento	 de	 Mulheres	 Indígenas	 da	 FEPOIMT	 em	 reunião,	 ouvida	 a	 diretoria	 da	

FEPOIMT	

	Art.	24o	–	Este	Regimento	entrará	em	vigor	a	partir	de	sua	aprovação	no	II	

Encontro	das	Mulheres	Indígenas	de	Mato	Grosso,	realizado	em	junho	de	2022.	

	

Aldeia	Tatui,	Terra	Indígena	Apiacá-Kaiabi,	Juara	-	MT,	09	de	junho	de	2022	
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Carta “II Encontro das Mulheres Indígenas de Mato Grosso” 

Quando se unem crescem como os rios 
 

Nós, mulheres indígenas, somos as raízes, troncos, folhas e frutos que nutrimos 
nossos povos. Nossas escolas são os rios, as plantas, os animais e o sagrado, e esses 
conhecimentos e segredos são passados das avós, para as mães, filhas e netas. Somos 
muitas e diversas! Da nossa barriga nasceram todos os 43 povos do estado de Mato 
Grosso e hoje estamos organizadas em sete regionais políticas que são o Cerrado 
Pantanal, Xavante, Xingu, Médio Araguaia, Kayapó Norte, Noroeste e Vale do 
Guaporé.  

Nossas opiniões são importantes, mas nossa participação nos espaços de tomada 
de decisão tem sido um caminho desafiador. Muitas vezes os homens não nos deixam 
participar de reuniões, nossas vozes não são ouvidas. Mas, somos fortes e seguimos 
lutando! Em 1980 foi a primeira vez que tivemos uma mulher indígena cacica Xavante. 
Nos anos seguintes demos as mãos para fortalecer os movimentos de mulheres 
indígenas, com marchas e o fortalecimento da organização das mulheres com a criação 
da Comissão das Mulheres Indígenas de Mato Grosso (COAMI) que depois deu origem 
à Organização das Mulheres Indígenas de Mato Grosso (TAKINA), em 2009. Juntas 
organizamos diversos eventos ao longo desses anos, fortalecendo cada vez mais o 
movimento de mulheres no estado. Em 2018, dentro do Subprograma de Territórios 
Indígenas do Programa REM MT, em consultas aos povos indígenas organizadas pela 
Federação dos Povos e Organizações Indígenas de Mato Grosso (FEPOIMT), 
realizamos o 1° encontro de mulheres indígenas na aldeia Pakuera, Terra Indígena 
Bakairi. Entre os dias 6 e 10 de junho de 2022, estamos juntas novamente na aldeia 
Tatuí da Terra Indígena Apiaká/Kayabi com a participação de 307 mulheres indígenas 
de cerca de 30 povos para fundar o Departamento de Mulheres Indígenas da FEPOIMT 
– FEPOIMT MULHER. Todas essas são conquistas que conseguimos juntas!  
 Também lutamos para garantir nossa saúde, educação, os nossos territórios e a 
sustentabilidade. É direito nosso usar as plantas, comer nossas comidas, fazer nossas 
rezas e precisamos manter esse conhecimento vivo e forte! Hoje essa medicina está se 
perdendo, a juventude está trocando nossos conhecimentos tradicionais pela tecnologia 
do branco. Então quando carregamos nossos filhos, que são nossas sementinhas, 
precisamos passar para eles nossas rezas, nossa medicina e valorizar as sabedoras, 
parteiras que são as nossas doutoras.  

 Mas sem a mata em pé, sem a fé, sem o Cerrado e a Amazônia, não temos 
remédios, nem nossas curas. Nós mulheres conhecemos de perto nossos territórios, os 
rios, as águas, os animais, e se alguma coisa muda, nós sentimos! Nós sabemos os 
tempos de plantar, de colher, conhecemos o canto dos pássaros que avisam quando o 
verão está chegando. Sabemos que temos que proteger nossos territórios e tudo que tem 
nele para garantir que nossos filhos e netos possam viver bem. O nosso olhar e o nosso 
sentir é essencial para o futuro dos nossos povos. 

 A economia é uma forma de garantir o acesso aos nossos territórios. Temos 
direito a ter nossa própria renda, fazer nossos artesanatos, nossa farinha para cuidar dos 
nossos filhos, das nossas famílias. Essa é uma maneira de mostrar a nossa cultura para 
os não indígenas e fazer chegar nossa pintura, língua a outros espaços. Queremos pintar 
o Brasil de urucum e jenipapo, estampar nossa arte nos murais do mundo para que todos 
nos conheçam e nos respeitem! Para tudo isso acontecer, precisamos estar vivas e 
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seguras! Precisamos estar unidas e criar uma corrente de proteção para que nenhuma 
mulher, anciã ou menina mais tenha seus corpos e corações violentados. 
 Nesse longo caminho, vamos demarcando nossa história, ganhando espaço na 
sociedade e na própria FEPOIMT! Hoje, dia 09 de junho de 2022 elegemos nossa 
primeira coordenação da FEPOIMT MULHER. Esse é um marco na história de todas as 
mulheres indígenas do Mato Grosso e do Brasil. Isso é uma conquista e uma 
responsabilidade que juntas nós assumimos para que cada dia mais a gente tenha nossos 
direitos, territórios, economia, saúde e nossas vidas respeitadas. 
 
 
 

Aldeia Tatuí, Terra Indígena Apaiaká/Kayabi, 09 de junho de 2022 
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I. INTRODUÇÃO 

O Estado de Mato Grosso tem uma diversidade de 43 povos indígenas segundo a 
Federação dos Povos Indígenas de Mato Grosso (FEPOIMT), distribuídos em sete 
regionais políticas: Cerrado Pantanal, Xavante, Xingu, Araguaia, Norte Kayapó, Noroeste 
e Vale do Guaporé.  
No ano de 2017 na Terra Indígena Bakairi aconteceu o I Encontro das Mulheres 
Indígenas dos 43 povos para discutirem o Programa Global REDD Early 
Movers (REM/MT), um dos objetivos desse encontro foi garantir as pautas de interesses 
das mulheres no Subprograma de Territórios Indígenas. Como encaminhamento, foi 
assumido o compromisso pelas participantes de fortalecer as ações das organizações e 
movimento de mulheres indígenas no Estado.  
Nesse intuito, para dar continuidade ao acesso à informação e conhecimentos das 
mulheres indígenas, estamos organizando o II Encontro das Mulheres Indígenas de Mato 
Grosso com o tema “Quando se unem crescem como os rios”. O Encontro tem a 
perspectiva da participação de 300 mulheres indígenas dos 43 povos de MT, para que 
unidas possamos somar forças e lutar em defesa de nossos direitos. 
 

II. OBJETIVO GERAL 
O encontro tem como objetivo fortalecer as capacidades das mulheres indígenas, 
promovendo o intercâmbio de conhecimentos e consolidar a criação do Departamento 
das Mulheres Indígenas dentro da estrutura organizacional da FEPOIMT. 
 
Objetivos específicos: 
- Incentivar as potencialidades das mulheres indígenas na defesa de direitos humanos e 
territoriais; 
- Promover e dar visibilidade as perspectivas das mulheres indígenas relacionados a 
temas como: território, participação e incidência política, direito econômico, saúde e 
alimentação, combate a violência e violações; 
- Consolidar e estruturar a criação do Departamento das Mulheres Indígenas na 
FEPOIMT, com aprovação do regimento dando posse às coordenadoras. 
 
 

III. PROGRAMAÇÃO  
 

Dia 06 de junho - Chegada das participantes 

Di
a 

07
 –

 te
rç

a 
fe

ira
  

08h00 
10h30 

- Abertura Cultural 
a. Recepção de abertura do Encontro com os povos indígenas da TI Apiaká/Kaiabi 
b. Apresentação das delegações de mulheres indígenas/por regional. 
Facilitação: Luciana Munduruku, Sandra Apiaká – Regional Noroeste 

 
 

10h30 
12h00 

 
- Mesa de abertura 
c. Composição (organizações indígenas/1 por regional, parcerias e apoiadoras do 
encontro e organização local que está sediando o Encontro:  
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Cacique da Aldeia Tatuí, Associação Kawaweite, Associação ACAIM, Instituto 
Munduruku, Cooperativa Awaydip, Rede Juruena Vivo, FEPOIMT, TAKINA, TNC, 
WWF, GIZ, OPAN 
 
d. Leitura da programação e acordo de convivência. 
Mediação:  Dineva Kaiabi – Regional Noroeste. 

 
 
 

14h – 16h 

 
Participação das mulheres indígenas nos espaços de tomada de decisões: avanços 
e desafios. 
Quais os movimentos das mulheres indígenas no MT? 
Quais ações realizam? 
O que acontece em nível nacional? 
 
Iniciar a composição do diálogo com 1 representação por regional, Estado e 
Nacional. Seguindo para demais mulheres na plenária. 
Mediação: Tsitsina Xavante 

 
 
 
 
 

16h – 18h 

 
Saúde da mulher: alimentação tradicional e remédios do mato. 
 
Iniciar a composição do diálogo com 1 representação por regional. Seguindo para 
as demais da plenária. 
Mediação: Kamirrã Trumai/Norte Kayapó 
 

20h00 
21h30 

Momento Cultural 
- Regionais: Cerrado Pantanal, Vale do Guaporé e Vale Araguaia. 
 

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

Di
a 

08
 –

 q
ua

rt
a 

fe
ira

 

 
 
 

08h00 
10h00 

 
O olhar das mulheres indígenas no território. 
- Ameaças (empreendimentos); 
- Mudanças climáticas; 
- Iniciativas de proteção territorial; 
- As parcerias consideram as perspectivas das mulheres indígenas? 
 
Iniciar a composição do diálogo com 1 representação por regional. Seguindo para 
as demais mulheres da plenária. 
Mediação: Mayalu Txucarramãe/Norte Kayapó 

 
 

10h00 
12h00 

 
Direito econômico das mulheres indígenas. 
- Capacidades técnica e profissional das mulheres. 
 
Iniciar a composição do diálogo com 1 representação por regional. Seguindo para 
as demais mulheres da plenária. 
Mediação: Darlene Taukane/ Cerrado Pantanal 

 
 

14h00 
 18h00 

 
Mulheres demarcando a FEPOIMT! 

a. Histórico da criação da FEPOIMT (Aldeia Umutina até Aldeia Tatuí); 
b. Participação das mulheres indígenas na organização (diretoria, conselho, 

mobilizações e outros); 
Estrutura do Departamento das Mulheres na FEPOMT: 

c. Leitura, correção e aprovação do regimento do departamento; 
d. Coordenação – candidatas, consolidação e posse. 

 
Mediação: Eliane Xunakalo e Kaianaku/FEPOIMT 

20h00 
21h30 

 
Momento cultural  
- Regionais: Xavante, Xingu e Norte Kayapó 
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08h00 
10h00 

 
O que é violência pra você mulher indígena? 
Quem pode me defender? 
Como combater a violência contra mulheres indígenas? 
Como posso me fortalecer? 
Iniciar a composição do diálogo com 1 representação por regional. Seguindo para 
as demais mulheres da plenária. 
Mediação: Eliana Karajá/Vale do Araguaia e Dilma Mani/TAKINA 

 
10h00 
12h00 

 
Encaminhamentos 
- Manifesto das Mulheres Indígenas de MT 
- Mulheres sementes e raiz: TAKINA/ANMIGA 
 
Mediação: Mediação: Cleidiane Koriga/Cerrado Pantanal 

14h00 
16h00 

 
Avaliação do Encontro 
- Pontos fortes? 
- O que pode ser melhorado para próximo encontro? 
 
Mediação: Alexandra Mendes Chiquitano/Regional Vale do Guaporé 

16h00 
18h00 

 
Moitará 
 
Mediação: Wicio Kaiabi/Regional Xingu 

20h00  
21h30 

Momento cultural  
- Regional Noroeste 

Dia 10 de junho – Retorno das participantes 
 
 
Horário (pode haver mudanças que dependerão do andamento das atividades). 
 

Café da manhã Almoço Jantar 
07:00 12:00 18:30 

 
Alimentação 
Cada pessoa deve levar seu prato, talher e copo. 
Não serão entregues copos, pratos ou talheres descartáveis (para evitar lixo na aldeia). 
 
Alojamento 
Levar redes/cordas, barracas, colchonete, cobertor, itens pessoais de higiene. 
 


